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1 . A confusão entre nom 
Os leigos e muitos profissi 
chamado "ordenamento jurídicc 
mas". Este é um primeiro equív, 
O ordenamento jurídico ( 
cas não são dados empíricos. 
para manter a metáfora milen; 
postas previamente, e não de n 
tica contemporânea, as fontes ( 
as normas jurídicas são signifi 
podem determinar diante do 
(podem também ser gestos OI 
que procuram expressar, signil 
ordenamento jurídico é o cor 
sentido metafórico, metonímic 
põe-se de normas. 
Para entender a diferenç 
voque-se a relação entre algari 
número "dois" (que é uma id 
significantes, gestuais, orais e ti 
É a mesma diferença que exist 
tarias, instrumentos contratw 
jurídicas que elas procuram ex 
 
 
